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O Ensino Superior em São Paulo: Aspectos Quantitativos e Qua
litativos de sua Expansão - Pelo Instituto de Pesquisas Econô
micas da Universidade de São Paulo. Relatório elaborado por 
José Pastare por solicitação d.as Secretarias de Educação e Pla
nejamento do Estado de São Paulo. Mimeografado, 1970. 

A expansão do ensino superior no Estado de São Paulo faz parte 
da explosão educacional que parece atingir a sociedade brasilei
ra, a partir da década de 50. 

Assim, de acôrdo com o relatório elaborado por José Pastare, 
havia, no Estado de São Paulo, cêrca de 12.000 estudantes uni
versitários em 1950; em 1960, êsse número aproximava-se de 
26.000. A partir de 1960 as matrículas em ensino superior tive
ram um grande aumento sendo que, em 1968, quase no fim da 
década, estimava-se em cêrca de 85.000 o número de estudan
tes universitários no Estado de São Paulo (p. 12). 

Essa explosão vem provocando uma melhoria qualitativa no 
nível educacional da população? A provável democratização do 
ensino superior, acarretada por tal explosão, significa que a 
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educação vem-se colocando mais e mais à disposição do indi
víduo e da comunidade? 

A leitura do relatório de Pastore deixa a clara impressão de que 
a resposta a essas perguntas é não. Aquêles que lutarem na so
ciedade brasileira pela expansão e democratização do ensino, 
com a esperança de que isso promovesse a melhoria da qualida
de de vida da população, puderam, muito bem, ter tido uma 
vitória de Pirro ou, como queiram os políticos do velho PSD 
mineiro, "ganharam mas não levaram". 

O relatório de Pastore divide-se em três partes principais. Na 
primeira, o autor examina a evolução do ensino superior em 
São Paulo. A segunda parte é dedicada ao exame da quantidade 
e qualidade do ensino superior. Para tanto, Pastore analisa a 
situação das engenharias, das ciências, da saúde, da economia 
e administração, das faculdades de filosofia, das faculdades 
de direito, das escolas de serviço social, das artes e comunica
ções e, finalmente, da pós-graduação. A terceira parte é dedi
cada à distribuição geográfica do ensino superior no Estado 
de São Paulo. 

O relatório de Pastore possui a grande virtude de combinar a 
descrição cuidadosa da realidade com um texto interpretativo. 

Tome-se, por exemplo, o caso da economia e administração, que 
deve interessar mais de perto aos leitores desta revista. tsses 
cursos contavam, em 1968, com 12.967 estudantes ou 15,2% 
da população total de alunos de nível superior, em São Paulo. 
Os cursos eram caracteristicamente masculinos desde que 95% 
dos alunos eram homens. Um outro traço característico dêsse 
ramo era o de ser noturno pois 81% dos estudantes freqüenta
vam escolas noturnas. Cêrca de 70% das escolas de economia 
e administração têm menos de 18 anos. A ampliação de matrí
culas nesses cursos foi simplesmente espetacular no período 
1940-1968. Em 1940 havia apenas 70 alunos matriculados na 
1'-' série dêsses cursos; em 1968, êsse montante elevou-se a 
5. 654. De 1965 a 1968 o incremento de matrículas foi de 130%! 
(p. 102). 

Examinando essa situação, Pastore afirma que o crescimento 
desproporcional dos cursos dêsse ramo é injustificado do ponto 
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de vista econômico; considerando-se simplesmente o incremen
to de 1965 para 1968 é fácil imaginar que tais cursos estão 
oferecendo um excedente profissional fantástico, que tende a se 
agravar, considerando que as escolas dêsse setor demonstram 
franca disposição de ampliação de matrícula (p. 103). 

A simples expansão, que visa a um excedente de profissionais 
no mercado, não reflete, entretanto, a qualidade do ensino, se 
bem que não se possa esperar muito de um ramo educacional 
superior que funciona, pràticamente, à noite. 

Mas, o relatório de Pastare não termina aí. 

Afirma êle que a pobreza das bibliotecas das escolas de eco
nomia e administração é um fato alarmante. Embora tôdas elas 
tenham indicado existência de biblioteca, a observação revelou 
que na maioria dos casos as escolas têm simplesmente um de
pósito de livros, em geral poucos e inadequados. Há quatro es
colas, que possuem menos de 1.000 livros e 10 que se localizam 
entre 1.000 e 5.000 volumes. Portanto, quase 50% das escolas 
têm bibliotecas com um número médio de 2.000 volumes, em 
sua maioria antiquados e documentos governamentais de dis
tribuição gratuita e automática (p. 109). 

O corpo docente nessas escolas é bastante flutuante. Em 70% 
das escolas, os professôres são todos contratados por aula e 
com níveis de remuneração baixíssimos. Há 5 escolas (17%) 
que remuneram seus professôres na base de Cr$ 5,00 a Cr$ 10,00 
por aula; 9 (30%) pagam entre Cr$ 10,00 e Cr$ 15,00; outras de
claram pagar entre Cr$ 16,00 e Cr$ 20,00. Apenas 18% dos 
professôres são de tempo integral (p. 111). 

Nessas condições, o ensino de economia e administração é uma 
verdadeira fraude. ~le não existe. A pesquisa científica, então, 
é inexistente até mesmo nas melhores escolas do ramo. 

Mas os bacharéis em economia e administração estão aí. São 
êles que irão gerir as emprê~as particulares e públicas do 
Brasil. São êles que irão planejar a nossa economia e as nossas 
reformas administrativas. 

O Govêrno, cedendo à pressão dos excedentes, recompensa as 
escolas que expandem suas matrículas de ano para ano. O re-
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sultado é um verdadeiro círculo vicioso, que só o Govêrno será 
capaz de romper. 

O relatório de Pastare está aí. Êle é um retrato fiel da nossa 
pobre realidade educacional. Como irá reagir o Govêrno? 

MANOEL TOSTA BERLINCK 

The Social Psychology of Organizations - Por Katz e Kahn, 
John Wiley and Sons, Inc. Nova Iorque, 1966, 498 páginas. 

Os nomes de Daniel Katz e Robert L. Kahn já seriam suficientes 
para recomendar um livro. O público familiarizado com a teo
ria das organizações sabe o lugar que êsses autores ocupam 
na teoria e na pesquisa dessa área. 

Nesse livro, os autores abraçam totalmente a teoria dos siste
mas, conseguindo uma integração perfeita entre os tópicos 
tratados; como êles mesmos indicam, The Social Psychology of 
Organizations é uma tentativa de dar um tratamento teórico 
mais geral aos temas tratados por Likert em New Pattems of 
Management. Nisso não vai qualquer crítica àquele grande teó
rico; ao contrário, é a qualidade e atualidade de sua obra que a 
faz merecedora de um tratamento teórico mais amplo e mo
derno. 

O livro de Kahn e Katz, professôres da Universidade de Michi
gan, um dos grandes centros criativos da teoria das organiza
ções, é uma obra concentrada, onde cada linha é importante e 
indispensável. São quatorze capítulos de importância variável, 
embora, em minha opinião, apenas dois, ou seja, Communica
tion: The Flow of Information e Policy Formulation and Deci
sion Making, tenham pouca originalidade; ao contrário, o pri
meiro capítulo, Point of Departure, é interessantíssimo. 

Substitui a tradicional introdução via escolas de administração 
por uma apresentação dos principais métodos sociológicos e 
psicológicos e de suas potencialidades como instrumentos de 
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